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Síntese

Qual é sua importância?

A socialização de gênero1 é o processo através do qual as crianças aprendem sobre as

expectativas, atitudes e comportamentos sociais associados ao seu gênero. A partir do momento

em que as crianças adquirem um sentido da sua própria identidade de gênero (ou seja, se tornam

conscientes de ser uma menina ou um menino), elas prestam mais atenção às informações

relacionadas ao gênero, especialmente aos modelos do mesmo gênero. Essa conscientização de

gênero, associada a uma exposição precoce ao gênero vinda de múltiplas fontes de socialização 
como pais, irmãos e pares, tem consequências imediatas sobre as atitudes e os comportamentos
das crianças em relação aos membros do grupo de seu próprio gênero ou do outro gênero. Por
exemplo, as crianças podem favorecer seu próprio gênero em suas atitudes (tendo sentimentos
mais positivos em relação aos membros de seu próprio gênero) e exibindo comportamentos
discriminatórios de gênero como, por exemplo, preferir interagir somente com membros de seu
próprio gênero. Essa segregação de gênero pode ser estimulada pelos adultos, porém, mais
frequentemente, é uma escolha das próprias crianças, e pode se tornar problemática, porque as
crianças precisam ser capazes de interagir em contextos onde os gêneros estão integrados (por
exemplo, creche/escola/local de trabalho). Embora as crianças desenvolvam habilidades para
interagir com os membros de seu próprio gênero, sua capacidade para se relacionar eficazmente
com meninas e meninos fica mais limitada. Da mesma forma, é importante criar oportunidades
para que as crianças mais novas possam brincar em grupos de gêneros mistos a fim de ajudá-las
a desenvolver relacionamentos interpessoais positivos tanto com meninos quanto com meninas
em diversos contextos. 

O que sabemos?

O gênero é uma das primeiras categorias sociais das quais as crianças se tornam conscientes. Ao

atingir a idade de três anos, as crianças já formaram sua identidade de gênero. Elas também
começam a ter consciência dos estereótipos culturais dos gêneros: de que alguns
comportamentos, atividades, brinquedos e interesses são característicos de meninos ou de
meninas. Embora as crianças desempenhem um papel ativo no desenvolvimento de sua
identidade de gênero, elas adquirem seus conhecimentos sobre o gênero de múltiplas fontes de
socialização, incluindo seus pais, pares e professores.
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Os pais 

Os pais ensinam às crianças as primeiras lições sobre o gênero. Embora as atitudes igualitárias

relativas ao gênero tenham aumentado na cultura ocidental nas últimas décadas, os genitores,

especialmente os pais, têm geralmente diferentes expectativas em relação à personalidade, às

habilidades e às atividades de seus filhos e filhas. Além disso, as funções do pai e da mãe dentro

e fora da família influenciam a concepção que as crianças têm sobre os papéis dos gêneros. Hoje

em dia, a maioria das mulheres trabalha fora de casa, e os homens estão participando cada vez

mais do cuidado das crianças e das tarefas domésticas. Curiosamente, as crianças criadas por

pais do mesmo gênero ou que estão expostas ao envolvimento do pai nos cuidados com os filhos,

podem se tornar menos propensas a aceitar os estereótipos de gênero. Além disso, a participação

do pai nas tarefas domésticas ou na educação dos filhos está associada a uma probabilidade

menor de violência contra crianças.2 Finalmente, os pais reforçam estereótipos de gênero quando

dão aos seus filhos e filhas brinquedos diferentes, ou quando descrevem padrões gerais de

comportamento para cada gênero (por exemplo, “as meninas gostam de bonecas e os meninos

gostam de futebol”). 

Os pares 

Outra maneira importante pela qual as crianças aprendem sobre o gênero é a interação com seus

pares. Na primeira infância, as crianças preferem brincar com pares que têm interesses

semelhantes ou que elas acreditam compartilhar esses interesses e, desse modo, são mais

propensas a socializar com pares do mesmo gênero. Ao passar tempo com seus amigos, os

meninos e as meninas aprendem o que é apropriado para um ou outro gênero. Essa socialização

pode ser direta ou indireta. Por exemplo, as crianças aprendem sobre os estereótipos de gêneros

através dos comentários diretos de seus pares (por exemplo, “as bonecas são para meninas e o

cabelo curto é para os meninos”) ou das reações negativas quando não agem de acordo com as

expectativas de seu gênero. Do mesmo modo, as crianças aprendem e adotam comportamentos

estereotipados de gênero (o que típico de meninos versus o que é típico de meninas) ao passar

mais tempo interagindo com membros do próprio gênero. 

Os professores e a escola 

Além dos pais e dos pares, os professores são outra fonte de socialização de gênero. Tal como os

pais, os professores têm expectativas de gênero, exemplificam os papéis de gênero e reforçam os
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comportamentos estereotipados de gênero em suas salas de aula. Por exemplo, os educadores

podem reforçar estereótipos de gênero ao classificar e organizar os estudantes em atividades de

grupo ou ao criar centros de atividades diferentes para meninos e meninas. Essa segregação, por

sua vez, destaca o gênero como uma categoria social e reforça os estereótipos de gênero das

crianças, evitando companheiros de brincadeiras de gêneros cruzados. 

Embora esteja claro que os pais, pares e professores socializam as crianças para que elas

pensem e ajam de acordo com seu gênero, o desenvolvimento dos meninos e das meninas é

influenciado também por fatores biológicos tais como os hormônios sexuais, que influenciam as
preferências das crianças por umas ou outras atividades. Desse modo, o desenvolvimento de
gênero pode ser descrito mais corretamente como o resultado da interação entre a socialização
de gênero fatores biológicos.

O que pode ser feito?

Incentivamos os pais e prestadores de serviços a proporcionar às crianças uma ampla variedade
 de atividades e brinquedos durante a primeira infância. Do mesmo modo, recomendamos que os
pais e professores criem ambientes alegres onde as crianças possam interagir positivamente
tanto com meninos quanto com meninas. Essas interações ajudam as crianças a desenvolver as
habilidades necessárias para interagir eficazmente em grupos de gêneros mistos e a adquirir
uma compreensão melhor das diferenças e semelhanças entre os gêneros. De fato,
recomendamos com ênfase que os pais, os educadores, e os profissionais prestadores de serviços
estejam atentos às crenças estereotipadas que as crianças expressam sobre os gêneros, já que
algumas dessas crenças podem promover comportamentos e atitudes negativas contra o gênero
oposto. É possível lidar com essa questão expondo as crianças a modelos contrários ao
estereótipo (por exemplo, uma jogadora de hóquei ou um chef cozinheiro) e ensinando-lhes que
ser uma menina ou um menino é mais do que somente ter uma aparência bonita ou “ser durão”.
De fato, recomenda-se que os pais e os educadores conversem a respeito dos estereótipos de
gênero com as crianças e as questionem sobre isso (por exemplo, “as meninas também podem
jogar futebol"). Porém, embora recomende-se questionar os estereótipos de gênero das crianças,
talvez as intervenções mais eficazes sejam aquelas onde a questão do gênero seja menos
evidente, e não mais evidente. Finalmente, incentivamos os elaboradores de políticas
educacionais a enfatizar a importância dos ambientes escolares de gêneros mistos, já que eles
promovem um número maior de comportamentos e atitudes igualitárias entre os gêneros do que
as escolas exclusivas para meninos ou meninas. 

Referências
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Socialização de pares de gênero em meninos e
meninas mais jovens
Laura D. Hanish, PhD, Richard A. Fabes, PhD

T. Denny Sanford School of Social and Family Dynamics, Arizona State University, EUA
Setembro 2014

Introdução

Por volta dos 3 anos de idade, as crianças já começaram a formar sua identidade de gênero.1 Em

outras palavras, elas têm consciência do fato de que são meninos ou meninas e que existem

certos interesses, comportamentos, atividades e brinquedos que são desempenhados ou
preferidos por meninos e meninas. As diferenças de comportamentos e padrões interativos de
gênero das crianças também começam a se tornar aparentes nessa idade. Por exemplo, os
meninos são mais ativos, físicos e brincam em espaços maiores do que as meninas. Em contraste,
as meninas são mais dóceis, sociáveis e brincam mais perto dos adultos do que os meninos.2 Uma
forma importante pela qual as crianças aprendem sobre papeis de gênero e desenvolvem
comportamentos e atitudes tipificadas por gênero é através das interações com seus pares.3

Problemas

À medida que as crianças passam tempo com outras crianças, elas se tornam mais parecidas

entre si. Com o tempo, as crianças que são amigas tendem a se tornam muito mais parecidas

entre si do que se poderia prever se estivessem sozinhas. Isso é verdade em relação ao

desenvolvimento de gênero –as crianças que se comportam em conformidade com o gênero se

tornam mais parecidas com aquelas com quem passam seu tempo.4 Utilizou-se dois processos

para explicar essa similaridade. Primeiramente, as crianças preferem brincar com pares que lhe

são similares. Assim, as meninas podem selecionar outras meninas porque compartilham

interesses e atividades similares. Em segundo lugar, as crianças podem se tornar similares aos

seus amigos devido à influência, ou à tendência dos comportamentos e interesses distribuídos

através de vínculos sociais ao longo do tempo. A distinção entre a seleção e os efeitos da

influência exige a identificação exata de quem são os companheiros de brincadeiras das crianças

e de como suas interações com seus pares afetam seu comportamento e desenvolvimento. Isso

não é fácil, porque precisamos de dados longitudinais detalhados sobre os relacionamentos

sociais e as características individuais – algo muito trabalhoso, caro e difícil de obter.
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Principais questões de estudo

Há diversas questões importantes de pesquisa nessa área. Elas são:

Resultados de pesquisas

Desde a primeira infância, as crianças se interessam pelos seus pares, reagem a eles, e formam

relacionamentos importantes com eles.5 À medida que as crianças passam mais tempo

interagindo com seus pares, elas têm oportunidades de se socializar mutuamente, incentivando

ou desencorajando comportamentos específicos, moldando ou criando normas que orientam os

comportamentos das crianças. O gênero é notável para as próprias identidades e percepções

mútuas das crianças pequenas e elas socializam entre si os comportamentos orientados por

gênero. Isso pode acontecer de forma direta. Por exemplo, uma criança pode dizer a outra

criança que uma atividade específica é apropriada para um gênero ou outro (por exemplo, “as

bonecas são para meninas” ou “nenhum menino pode entrar em nosso forte”). Ou, pode ocorrer

de forma indireta. Por exemplo, quanto mais tempo as crianças passam com seus pares, mais

similares elas se tornam em matéria de interesses, comportamentos e estilos de interação.4

Para ilustrar isso, ao estudar crianças dos EUA, os pesquisadores descobriram que quanto mais
tempo os meninos passam brincando com outros meninos, mais ‘parecidos com meninos’ eles se
tornam. Ou seja, os meninos que brincam frequentemente com outros meninos se tornam mais
ativos, mais dominantes e mais agressivos. De forma similar, as meninas que brincam
frequentemente com outras meninas, apresentam comportamentos mais típicos de meninas.6 E
isso acontece em um período razoavelmente curto, em apenas alguns meses. Por exemplo, no
começo do ano escolar, os pesquisadores observaram poucas e pequenas diferenças no
comportamento dos meninos e meninas durante as brincadeiras (idade média = 53 meses).
Porém, no final do ano escolar, alguns meses mais tarde, os meninos e as meninas apresentavam
diferenças muito maiores e mais tipificadas conforme o gênero em suas atividades de brincadeira
e comportamento. Isso foi relacionado ao tempo que as crianças passaram brincando com pares
do mesmo sexo: quanto maior a quantidade de brincadeiras realizadas desde o início do ano,
mais tipificadas por gênero elas eram no final do ano.6

1. Como as crianças socializam os comportamentos em meninas e meninos? O que as crianças
fazem para encorajar ou desencorajar o comportamento conforme o gênero?

2. O que torna as crianças suscetíveis à socialização de pares de gênero?

3. Quais são os benefícios e os custos da socialização de pares de gênero?
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Os meninos e as meninas passam longos períodos brincando com pares do mesmo sexo e

relativamente pouco tempo brincando com pares do sexo oposto.6,7 Esse padrão é conhecido

como segregação de gênero.8 A segregação de gênero começa aos 2,5 a 3 anos de idade e

aumenta em força e intensidade durante os anos do ensino fundamental.9 Como consequência, as

crianças têm mais probabilidade de serem socializadas por pares do mesmo gênero. Isso

significa também que os meninos e as meninas têm experiências diferentes e aprendem

habilidades, competências e interesses em suas interações com pares do mesmo sexo. Os

meninos aprendem como ter um bom relacionamento e brincar eficazmente com outros meninos.

Por outro lado, as meninas aprendem como influenciar e brincar colaborando mais com outras
meninas.10 Com o tempo, essas preferências por pares do mesmo gênero se tornam mais fortes,
aumentando a segregação de gênero e a promoção de comportamentos e interesses tipificados
por gênero. Esse ciclo de segregação de gênero torna menos provável que os meninos e meninas
interajam e aprendam uns com os outros, e estimula crenças, atitudes e preconceitos
estereotipados por gênero sobre o outro sexo e contra ele.11

Lacunas da pesquisa

Ainda sabemos pouco sobre como exatamente os pares socializam os comportamentos das

meninas e meninos na primeira infância. Entretanto, sabe-se muito mais sobre a socialização

entre pares do mesmo gênero do que sobre como as crianças socializam com pares do gênero

oposto. Para compreender como os pares socializam os comportamentos de meninos e meninas

pequenos, é possível treinar observadores independentes para determinar quando as crianças

estão interagindo umas com as outras, quem está interagindo com quem e o que elas estão

fazendo em conjunto.12 Por exemplo, os observadores podem anotar os ambientes ou

circunstâncias que facilitaram as interações com os pares, se as crianças brincaram com

meninas ou meninos ou ambos e quais foram as meninas e meninos envolvidos. Eles também

podem anotar se as crianças estão envolvidas em atividades típicas de gêneros (por exemplo,
brincar com bonecas ou carrinhos) ou comportamentos (por exemplo, atividades mais frequentes
ao seu gênero, como brincar com bonecas, no caso das meninas, ou com carrinhos, no caso dos
meninos) ou comportamentos tipificados por gênero (por exemplo, comportamentos fisicamente
ativos ou calmos), se os pares incentivam ou desencorajam os comportamentos das crianças, e
como as crianças respondem às reações de seus pares (por exemplo, aumento ou diminuição do
comportamento, discussões, etc.). É necessário realizar estudos longitudinais, nos quais as
crianças são observadas e acompanhadas ao longo do tempo, para compreender melhor a
socialização de pares de mesmo gênero e de gênero oposto.
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Conclusões

Sempre que as crianças se reúnem, criam-se oportunidades para que socializem umas com as

outras junto às linhas de gêneros. A pesquisa e as constatações relacionadas à socialização de

pares do desenvolvimento de gênero de crianças menores sugerem que os meninos e as meninas

crescem  em mundos sociais separados, tendo raramente a chance de aprender sobre os outros e

aprender uns com os outros.2,4,8 Além disso, alguns especulam de que essa separação e falta de

compreensão é transmitida para os relacionamentos posteriores entre homem-mulher na

adolescência e idade adulta.2 Basicamente, as crianças desenvolvem habilidades para interagir

com membros de seu próprio gênero, mas as oportunidades para desenvolver habilidades para

interagir confortável e eficazmente com o gênero oposto são mais limitadas. A segregação de

gênero, tanto motivada por crianças quanto por adultos, pode se tornar problemática, porque as

crianças crescem em uma sociedade onde os gêneros estão integrados. As famílias, escolas,

ambientes do bairro e locais de trabalho incluem membros de ambos os gêneros. Para serem

bem sucedidas em todos os diversos ambientes que conhecerão e viverão, as crianças devem ser

capazes de interagir e se relacionar de forma eficaz tanto com indivíduos do sexo masculino

como feminino.

Implicações para os Pais, Fornecedores de Serviços e Elaboradores de Políticas

Sugerimos que os pais, os prestadores de serviços e os elaboradores de políticas ajudem as

crianças de menor idade a estruturarem e organizarem suas interações com os pares para

maximizar os benefícios da socialização de pares. Isso é particularmente importante para as

interações com pares do gênero oposto, porque as crianças necessitam de apoio para a

compreensão das diferenças de gênero e para se sentirem confortáveis com pares do gênero

oposto. Uma maneira de fazer isso é oferecer oportunidades para que as crianças brinquem de

forma positiva tanto com meninos como com meninas, em grupos de gêneros mistos. Os grupos

de gêneros mistos podem representar um ambiente seguro para aprender sobre as similaridades

e diferenças entre os gêneros e para o desenvolvimento de habilidades que permitam que as

crianças interajam eficazmente tanto com meninos quanto com meninas.

Também é importante reconhecer que as influências dos pares associadas à segregação de

gênero contribuem para as diferenças de gênero nos comportamentos e atitudes das crianças. A

separação dos meninos das meninas exagera essas diferenças, mas algumas pessoas não

entendem muito bem esse fato. Por exemplo, alguns autores sugerem que os meninos e as
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meninas são tão diferentes uns dos outros que devem ser ensinados em salas de aula separadas,

uma para os meninos e outra para as meninas.13,14 Infelizmente, esses indivíduos não entendem

que, em primeiro lugar, é a socialização dos pares dentro dos grupos segregados por gênero que

contribui para as diferenças entre meninos e meninas e que a determinação de uma separação

entre eles nas salas de aula somente fortalecerá e reforçará os comportamentos e as diferenças

tipificadas por gênero.11,15,16 Mais ainda, as salas de aula segregadas por gênero em si não

resultam em melhorias no aprendizado e no desempenho.17 Os esforços devem ser dirigidos para

encontrar maneiras de aproximar os meninos e as meninas para que eles tenham experiências

positivas uns com os outros e desenvolvam uma maior compreensão, apreciação e respeito

mútuo.18
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O papel das escolas na socialização precoce das
diferenças de gênero
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Introdução

A questão de como surgem as diferenças entre os gêneros é um tema central para a psicologia.

Os especialistas concordam que a natureza (ou seja, a biologia) e a criação (ou seja, o ambiente)

agem juntas de formas reciprocamente causais e interativas para produzir as diferenças de

gênero.1 Sabe-se que as experiências vividas por meninas e meninos nas escolas afetam

diretamente ambos na diferenciação do gênero, proporcionando a prática de habilidades e

reforços diferenciais;2 e, indiretamente, proporcionando estímulos que levam as crianças a

socializar-se ativamente entre si de maneiras diferenciadas conforme o gênero.3

Do que se trata

As escolas são importantes contextos para a socialização de gênero, em parte devido ao fato de

as crianças passarem longos períodos de tempo envolvidos com seus pares nesses ambientes.4

Em quase todos os traços psicológicos em relação aos quais os meninos e as meninas mais novos

diferem (por exemplo, habilidade de leitura, preferências de jogos), a distribuição dos dois

grupos se sobrepõe. As escolas podem ampliar ou reduzir as diferenças de gênero,

proporcionando ambientes que promovam a similaridade em cada gênero e as diferenças entre

os gêneros, ou o inverso (diversidade em cada gênero e similaridade entre os grupos).

Problemas

As escolas afetam a diferenciação dos gêneros através de duas fontes principais: professores e

colegas. Os professores e os colegas influenciam diretamente na diferenciação dos gêneros,

proporcionado aos meninos e meninas oportunidades de aprendizado e feedback diferentes. Os

professores e os colegas são também fontes de aprendizado sobre o gênero. Os professores

apresentam materiais curriculares que contêm comportamentos estereotipados de gênero, e os

colegas exibem atitudes e comportamentos estereotipados de gênero. As crianças internalizam
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os estereótipos e preconceitos que, por sua vez, orientam suas próprias preferências e

comportamentos.1

Contexto da pesquisa

Os psicólogos têm documentado como a escolaridade contribui para as diferenças de gêneros,

através de (a) entrevistas com alunos e funcionários de escolas; (b) observações naturalistas dos

professores e estudantes; e (c) estudos experimentais das condições da sala de aula. Os estudos

observacionais permitem aos pesquisadores avaliar as diferenças, atitudes e comportamentos de

gênero em uma variedade de tipos de escolas. Os estudos experimentais permitem a

identificação de causas de diferenças de gênero relacionadas à escola.

Principais questões de estudo e resultados de pesquisas recentes

Como os professores contribuem para as diferenças de gêneros?

Muitos educadores endossam estereótipos culturais de gêneros (por exemplo, 'a matemática é

mais fácil para os meninos do que para as meninas') e preconceitos (mostram preferências por

indivíduos do mesmo gênero).5 Essas tendências podem ser explícitas (por exemplo, endossadas

conscientemente) ou implícitas (mantidas de forma inconsciente) e influenciam os

comportamentos dos professores na sala de aula.

Os estereótipos e preconceitos de gêneros dos professores dão forma ao seu comportamento na

sala de aula expressando-se, pelo menos, de três maneiras: Primeiramente, muitas vezes, os

professores exibem um comportamento estereotipado em relação ao gênero. As professoras, por

exemplo, muitas vezes exibem comportamentos de “aversão à matemática”.6 Em segundo lugar,

os professores, muitas vezes, mostram expectativas diferenciadas para meninos e meninas (por

exemplo, criando centros de "moda" e de "construção" e aceitando, até mesmo facilitando, o uso

diferenciado conforme o gênero).7 Em terceiro lugar, os professores promovem preconceitos de

gênero entre as crianças, sinalizando o gênero como algo importante ao usá-lo para classificar e

organizar os estudantes.8 Em um estudo, pediu-se aos professores para utilizar o gênero para

classificar as crianças e organizar as atividades da sala de aula, através de recursos como, por

exemplo, cumprimentar as crianças com um "Bom dia, meninos e meninas”, e pedindo às

crianças que se organizassem em fila conforme o gênero. Outros professores ignoraram o gênero

dos estudantes. As crianças mais jovens cujos professores utilizaram o gênero para classificação

e em outras situações demonstraram níveis mais elevados de estereotipagem de gêneros do que
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seus colegas.9 A classificação e utilização do gênero por parte de professores de pré-escola

aumentam em seus alunos a estereotipagem de gênero e a rejeição de companheiros de

brincadeiras do gênero oposto.10

Como os pares contribuem para as diferenças de gênero?

Tal como os professores, os pares contribuem de diversas maneiras para a socialização das

diferenças de gêneros. Ao entrar em uma escola, as crianças encontram um grande número de

pares, muitos dos quais exibem um comportamento de gênero tradicional, criando e reforçando o

conteúdo dos estereótipos de gênero.

As escolas são, além disso, caracterizadas pela segregação dos gêneros. Quando há muitos pares

disponíveis, as crianças tendem a selecionar companheiros de brincadeiras de mesmo sexo.11 A

segregação dos gêneros, por sua vez, afeta suas experiências de brincadeiras, fazendo com que

elas passem mais tempo em brincadeiras estereotipadas.12 Mais ainda, a segregação dos gêneros

prognostica a futura conformidade das crianças aos estereótipos dos gêneros. Após ter

observado por seis meses crianças em idade pré-escolar, os pesquisadores observaram que,

quanto o período de tempo que as crianças brinquem com pares do mesmo sexo, mais

estereotipado se torna o próprio comportamento das crianças em relação às questões de gênero.
11

Os pares contribuem também para a diferenciação dos gêneros ao ensinar estereótipos aos seus

colegas de sala de aula (por exemplo, “cabelo curto é coisa de meninos, não de meninas"), e

punindo com assédio verbal e agressão física aqueles que não se conformam aos estereótipos.7 É

importante ressaltar que os programas de intervenção podem ensinar as crianças mais novas a

reconhecer e enfrentar as observações sexistas de seus pares (por exemplo, "Quem disse que as

meninas não podem jogar!").13

Lacunas de pesquisa

Muitos dos processos de socialização que conduzem a resultados diferenciados de gêneros,

incluindo a segregação de gêneros, não são bem entendidos. Além disso, estudos mais

aprofundados serão necessários para identificar formas eficazes de evitar e reduzir atitudes e

comportamentos influenciados pelo gênero. Também serão necessários estudos futuros para

documentar as experiências das crianças que não se conformam aos papéis tradicionais de

gênero (por exemplo, as crianças com pais de mesmo sexo ou transexuais).
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Conclusões

As escolas são contextos importantes para a socialização das atitudes e comportamentos de

gêneros de crianças de pouca idade. Os professores e os colegas de classe moldam as atitudes

relacionadas ao gênero das crianças e, por sua vez, as diferenças de gêneros na cognição e no

comportamento. Infelizmente, os professores recebem relativamente pouco treinamento sobre

como reconhecer e combater os estereótipos e preconceitos relacionados ao gênero –os seus

próprios e os de terceiros– e, consequentemente, os professores, frequentemente, exibem,

esperam, reforçam e criam o alicerce para a diferenciação de gênero entre seus alunos.

Portanto, a maioria de escolas cria e mantém –ao invés de neutralizar– estereótipos, preconceitos

e diferenças tradicionais de gênero.14 Entretanto, os educadores que adotam um compromisso

com a igualdade de gêneros, promovendo a interação entre os gêneros, que expõem seus alunos

a modelos que combatem os estereótipos e que discutem e ensinam como lutar contra a

estereotipagem e o assédio relacionado ao gênero otimizam os resultados do desenvolvimento de

seus alunos.

Implicações para pais, serviços e políticas

Os responsáveis pelas políticas educacionais devem resistir à criação de contextos educacionais

segregados por gênero (por exemplo, escolas de um único sexo) e, de preferência, buscar

expandir a promoção de atitudes e comportamentos igualitários de gêneros em escolas

coeducacionais (mistas).15 Os professores necessitam de treinamento para reconhecer seus

próprios preconceitos explícitos e implícitos e como esses preconceitos afetam seus

comportamentos em sala de aula.  Além disso, os professores deveriam receber um treinamento

específico para confrontar os preconceitos das crianças, de forma a evitar o policiamento dos

pares da normatividade de gêneros.16 Os pais devem buscar para seus filhos ambientes

educacionais onde os gêneros sejam integrados e que utilizem um currículo escolar que ensine

diretamente a identificar e enfrentar os preconceitos e a desigualdade de gênero.17
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Introdução

Quando um bebê nasce, a primeira pergunta que o pai e a mãe geralmente fazem é se eles

tiveram uma menina ou um menino. A atribuição do gênero se torna uma identidade social

poderosa que molda as vidas das crianças. Durante a primeira infância, as meninas e os meninos

passam a maior parte do seu tempo em casa, com suas famílias, e procuram a orientação de seu

pai, sua mãe, e seus irmãos e irmãs mais velhos. O pai e a mãe ensinam aos seus filhos e filhas as

primeiras lições sobre gênero. As possíveis formas que o pai e a mãe podem usar para influenciar

o desenvolvimento do gênero nos seus filhos e filhas são a modelagem de papéis e o

encorajamento de comportamentos e atividades diferentes para os filhos e as filhas.1

Problemas

Um dos desafios para os pesquisadores que estudam a socialização parental é separar as

influências dos pais sobre as crianças e as influências das crianças sobre os pais.2 Cinquenta

anos atrás, quando os pesquisadores observaram as correlações entre as práticas parentais e o

comportamento das crianças, a inferência típica era de que o pai e a mãe estavam influenciando

as crianças. Entretanto, os psicólogos do desenvolvimento reconhecem hoje que as crianças

também influenciam o comportamento dos pais. Assim, é preciso ter cuidado ao tirar conclusões

sobre as influências causais da socialização parental no desenvolvimento do gênero das crianças.

Principais questões de estudo

Ao avaliar a influência dos pais sobre o desenvolvimento do gênero das crianças, podemos fazer

quatro perguntas-chave:

1. Os pais tendem a ter expectativas de gênero estereotipadas em relação aos seus filhos?

2. Os pais tendem a modelar comportamentos tradicionais de gênero em seus filhos e filhas?
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Resultados de estudos

Expectativas de gênero estereotipadas dos pais.

As expectativas em função do gênero podem estar relacionadas com a personalidade (por

exemplo, “os meninos são agressivos”), com habilidades (por exemplo, “as meninas são boas na

leitura”), e com atividades e funções (por exemplo, “os homens são cientistas”).3 Com o aumento

da igualdade entre os gêneros em muitas culturas nas últimas décadas, tem havido um aumento

correspondente da aprovação de atitudes igualitárias em relação ao gênero por parte dos

adultos. Existem hoje mais variações entre pais e mães que mantêm algumas expectativas

tradicionais e aqueles que expressam expectativas igualitárias em relação aos seus filhos e filhas.
4,5 Além disso, alguns pais e mães podem apoiar visões igualitárias em algumas áreas (por

exemplo, profissões), mas continuam sendo mais tradicionais em relação a outros campos (por

exemplo, papéis familiares). Finalmente, o pai e a mãe (especialmente o pai) tendem a ser mais

rígidos em suas expectativas em relação aos seus filhos do que em relação às suas filhas.6

Modelagem de papéis vinculados ao gênero por parte do pai e da mãe.

Uma das mudanças sociais importantes que têm ocorrido em muitos países industrializados nos
últimos 50 anos foi a inserção das mulheres no mercado de trabalho. Nas sociedades
contemporâneas industrializadas, a maioria das mulheres com filhos trabalha fora de casa. A
participação média dos homens nos cuidados com os filhos e trabalhos domésticos também
aumentou, embora as responsabilidades domésticas continuem a ser assumidas pelas mulheres
na maioria das famílias onde o pai e a mãe trabalham fora de casa.6 Os estudos demonstram que
a participação do pai nos cuidados com os filhos está negativamente relacionada à
estereotipização do gênero das crianças. Através de um envolvimento ativo nos cuidados às
crianças, os pais demonstram que o papel do adulto masculino pode incluir apoiar e proteger,
assim como as atividades instrumentais.7

A influência potencial da modelagem parental de gênero também tem sido considerada em

estudos feitos com crianças criadas por pais ou mães homossexuais.8 Em comparação com as

3. Os pais tendem a encorajar em seus filhos e filhas comportamentos estereotipados de
gênero e a desencorajar comportamentos estereotipados de gêneros cruzados?

4. As variações das expectativas e dos comportamento dos pais relacionados ao gênero têm
influências causais no desenvolvimento do gênero dos filhos e das filhas?
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crianças criadas por casais heterossexuais, as crianças criadas por um casal de mesmo gênero

tendem a ser menos propensas a adotar alguns estereótipos de gênero. Entretanto, quando os

pais de mesmo gênero dividiam o trabalho de forma que um deles assumia a função de 'cuidar da

família' e o outro assumia a função de 'chefe da família', seus filhos demonstraram ser mais

propensos a expressar visões estereotipadas sobre as funções e ocupações dos adultos.8

Tratamento diferencial dos filhos e filhas por parte do pai e da mãe.

Em muitas partes do mundo, os pais e mães com recursos financeiros limitados têm uma

preferência marcada por meninos. Como resultado, a prioridade de utilização de recursos, desde

o cuidado com a saúde até a educação, pode ser dada aos filhos, em detrimento das filhas.9 Esse

contraste rígido no tratamento diferencial de filhos e filhas, geralmente, não é observado nos

países mais ricos. Todavia, nessas sociedades o pai e a mãe utilizam formas comuns para

socializar diferentemente meninas e meninos.

De acordo com uma análise detalhada de estudos realizados em países ocidentais, a maneira
mais consistente utilizada pelos pais e mães para o tratamento diferencial de meninas e meninos
é através do encorajamento de atividades estereotipadas por gênero.10 Isso inclui os tipos de
brinquedos que o pai ou a mãe compram ou os tipos de atividades que promovem. Por exemplo, o
pai e a mãe são mais propensos a dar carrinhos de brinquedo, bonecos de ação e equipamentos
esportivos aos seus filhos, e são mais propensos a dar bonecas, conjuntos de cozinha e
brinquedos de vestir às suas filhas. Quando as crianças começam a pedir alguns brinquedos
específicos (usualmente ao redor dos 3 anos de idade), não fica muito claro se o pai e a mãe
estão formando as preferências das atividades lúdicas de seus filhos ou se eles estão somente
concordando com as preferências demonstradas por seus filhos e filhas.11

O pai e a mãe podem também utilizar formas sutis para reforçar os estereótipos de gênero,

mesmo quando eles não os encorajam abertamente. Normalmente, isso se observa no uso por

parte do pai e da mãe de afirmações 'essencialistas' sobre o gênero. Por exemplo, "as meninas

gostam de bonecas" ou "os meninos gostam de futebol". Nesses exemplos, o pai ou a mãe está

expressando o que é chamado de estereótipo descritivo (ou seja, descrevendo padrões gerais ou

'essências' sobre cada gênero), ao invés de um estereótipo prescritivo (ou seja, indicando o que

deve ocorrer). Os estudos sugerem que até mesmo as mães da classe média que têm atitudes

igualitárias em relação ao gênero, frequentemente, usam afirmações 'essencialistas' com seus

filhos e filhas em idade pré-escolar. Estas mães, além disso, raramente desafiam os estereótipos

de gênero (por exemplo, "não há problema se uma menina quer jogar basquete").12,13
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Em geral, em muitos países industrializados, o pai e a mãe são mais flexíveis em relação às
atividades lúdicas que consideram aceitáveis para suas filhas do que para seus filhos.6,10 (há
relativamente pouca pesquisa sobre atitudes parentais em relação às brincadeiras realizadas
pelas meninas e meninos nos países não ocidentais ou não industrializados). Os pais também
tendem a ser mais rígidos do que as mães no encorajamento de brincadeiras classificadas por
gênero (especialmente com os filhos).6,10 Por exemplo, muitos pais e mães americanos encorajam
a participação nos esportes (uma atividade estereotipada como masculina) em suas filhas. Em
contrapartida, poucos pais ou mães encorajam seus filhos a brincar com bonecas (uma atividade
estereotipada como feminina). Na verdade, muitos pais e mães ficam alarmados quando isso
acontece. Entretanto, as evidências sugerem que alguns pais e mães são mais tolerantes com
comportamentos classificados como gêneros cruzados nos filhos (homens) do que nas décadas
anteriores.4,14

Lacunas do estudo

Será necessário realizar outros estudos para abordar a extensão e a forma como o pai e a mãe

influenciam o desenvolvimento do gênero de seus filhos e filhas. Os estudos anteriores foram

baseados principalmente em modelos correlacionais que não demonstram causalidade. Algumas

associações quanto à maneira como o pai e a mãe se comportam em relação aos seus filhos e

filhas biológicos podem ser o resultado de influências genéticas compartilhadas (por exemplo, o

nível de atividade é parcialmente herdado).2 Um estudo longitudinal bem realizado seria a

melhor alternativa para abordar as possíveis influências causais. É preciso examinar mais

profundamente a importância relativa do pai e da mãe em comparação com outros agentes de

socialização (grupos sociais, mídia, professores, etc.). Além disso, será necessário realizar outros

estudos que considerem as formas indiretas de influência parental. Por exemplo, ao incentivar a

participação dos filhos em atividades organizadas (por exemplo, equipes esportivas, feiras de

ciências), o pai e a mãe podem influenciar a experiência de seus filhos fora da família.15

Finalmente, precisamos compreender  melhor  como os contextos culturais moldam os papéis de

gênero na família e a socialização das meninas e dos meninos.16

Conclusões

Na maior parte do mundo industrializado, durante a última metade do século, ocorreram

transformações drásticas nos  papéis das mulheres e dos homens dentro e fora da família. A

família tradicional composta de um pai e uma mãe heterossexuais, onde o pai é responsável pelo

sustento da família e a mãe desempenha o papel de dona de casa, já não é mais a norma em
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muitos países industrializados. Ao contrário, a maioria das mães trabalha fora do lar e muitos
pais participam dos cuidados com os filhos. Além disso, muitas crianças são criadas por um pai
solteiro ou uma mãe solteira ou por pais e mães homossexuais. Apesar dessas mudanças nos
papéis, existem relativamente poucas situações parentais realmente igualitárias. Alguns estudos
sugerem que mesmo o pai e a mãe com atitudes de gênero igualitárias podem agir
diferentemente em relação às suas filhas e filhos.12 Alguns estudos longitudinais sugerem que o
tratamento que o pai e a mãe dão a seus filhos e filhas pode ter uma influência em alguns
aspectos de seu desenvolvimento de gênero.3,6

Consequências para  pais e mães, prestadores de serviços e formuladores  de políticas

Os pais e mães, prestadores de serviços e formuladores  de políticas talvez tenham interesse em

promover papéis de gênero mais flexíveis nas crianças a fim de ajudá-las a desenvolver um

repertório mais amplo de habilidades socioemocionais e cognitivas. Embora o pai e a mãe

possam ter uma influência no desenvolvimento de gênero dos filhos, algumas vezes seu impacto

pode ser superestimado. Considerando-se que o gênero é uma categoria social que organiza

virtualmente todos os segmentos da sociedade, existem múltiplas fontes de socialização no

desenvolvimento de gênero das crianças. Além do pai e da mãe, estas fontes incluem os outros

membros da família, grupos sociais, amigos, a mídia e os professores.11 À medida que a criança

vai crescendo e se torna mais autônoma, as influências dos pares e da mídia, com frequência,

tornam-se especialmente poderosas.

Durante a primeira infância, o pai e a mãe podem tentar incentivar seus filhos a brincar com uma

combinação de brinquedos ou atividades estereotipadas como femininas e masculinas. No

entanto, eles poderão descobrir que seus esforços vão contra as atitudes das crianças, uma vez

que elas estão expostas a seus pares e aos meios de comunicação. Além disso, o pai e a mãe

devem ficar atentos ao tipo de pares com quem seus filhos se  relacionam. Eles podem promover

uma flexibilidade maior do papel dos gêneros incentivando atividades organizadas de gêneros

mistos onde as meninas e os meninos aprendam a trabalhar juntos como iguais. Finalmente, o

pai e a mãe podem fazer um esforço concentrado para discutir e desafiar os estereótipos de

gênero com seus filhos e filhas.

Referências

1. Bussey K., Bandura A. Social cognitive theory of gender development and differentiation. Psychological Review.

1999;106:676-713. 

2. Collins WA, Maccoby EE, Steinberg L, Hetherington EM, Bornstein MH. Contemporary research on parenting: The case
for nature and nurture.  2000;55:218-232. American Psychologist.

©2013-2026 ABILIO | GÊNERO: SOCIALIZAÇÃO INICIAL 23



3. Ruble DN, Martin CL, Berenbaum S. Gender development. In Damon W, Lerner RM. (series eds), Eisenberg N (vol. ed.).
 New York, NY: Wiley;Handbook of child psychology. Vol. 3. Social, emotional, and personality development, 6th ed.

2006:858-932.

4. Blakemore JEO, Hill CA. The Child Gender Socialization Scale: A measure to compare traditional and feminist parents.
 2008;58:192-2007. Sex Roles.

5. Marks JL, Lam CB, McHale SM. Family patterns of gender role attitudes.  2009;61:221-234.Sex Roles.

6. McHale SM, Crouter AC, Whiteman S. The family contexts of gender development in childhood and adolescence. Social

 2003;12:125-148. Development.

7. Deutsch FM, Servis LJ, Payne JD. Paternal participation in child care and its effects on children’s self-esteem and
attitudes toward gendered roles.  2001;22:1000-1024. Journal of Family Issues.

8. Fulcher M, Sutfin EL, Patterson CJ. Individual differences in gender development: Associations with parental sexual
orientation, attitudes, and division of labor.  2008;58:330-341.Sex Roles.

9. Rafferty Y.  International dimensions of discrimination and violence against girls: A human rights perspective. Journal of

 2013;14:1-23.International Women's Studies.

10. Lytton H, Romney DM. Parents’ differential socialization of boys and girls: A meta-analysis. Psychological Bulletin.

1991;109:267-296. 

11. Leaper C, Bigler RS. Gender. In Underwood M, Rosen LH, eds. Social development: Relationships in infancy, childhood,

 New York: Guilford Press; 2011:289-315.and adolescence.

12. Gelman SA, Taylor MG, Nguyen SP. The developmental course of gender differentiation. Monographs of the Society for

 2004;69(1):vii-127.Research in Children Development.

13. Friedman CK, Leaper C, Bigler RS. Do mothers’ gender-related attitudes or comments predict young children’s gender
beliefs?  2007;7:357-366. Parenting: Science and Practice.

14. Wood E, Desmarais S, Gugula S. The impact of parenting experience on gender stereotyped toy play of children. Sex

 2002;47:39-49. Roles.

15. Eccles JS, Barber BL, Stone M, Hunt J. Extracurricular activities and adolescent development. Journal of Social Issues.

2003;59:865-889. 

16. Best DL. Gender roles in childhood and adolescence. In Gielen UP, Roopnarine JL, eds. Childhood and adolescence in

 Westport, CT: Greenwood; 2004:199-228.cross-cultural perspective.

©2013-2026 ABILIO | GÊNERO: SOCIALIZAÇÃO INICIAL 24



Auto-socialização de gênero na primeira infância
May Ling Halim, PhD, Natasha C. Lindner, BA

Department of Psychology, California State University, Long Beach, EUA
Dezembro 2013

Introdução

O papel do gênero nas vidas de crianças na primeira infância tem recebido atenção, pois os

conceitos, autopercepções, preferências e comportamentos precoces relacionados ao gênero têm

o potencial de afetar as escolhas, aspirações, redes sociais e muitos outros aspectos da vida

futura. O gênero é uma das principais categorias sociais das quais as crianças tomam

consciência e, na primeira infância, é extremamente importante para a maioria das crianças. Há

três perspectivas principais nos fatores que influenciam o desenvolvimento do gênero: biologia,

socialização e cognição.1 Nós nos concentramos em um aspecto da perspectiva cognitiva, que

enfatiza o papel ativo das próprias crianças em moldar seu desenvolvimento relacionado ao

gênero.

Do que se trata

As teorias de auto-socialização propõem que as crianças são “detetives de gênero,” agentes

intrinsecamente motivados procurando informações sobre o gênero.2 Mais ainda, a compreensão

e a consciência das crianças sobre o gênero afetam como elas organizam e interpretam as

informações que coletam.1 O esquema, ou as estruturas de conhecimento do gênero oferecem

padrões para que elas orientem seu comportamento. Finalmente, essas teorias enfatizam a

mudança do desenvolvimento no conhecimento das crianças sobre o gênero e em seus

comportamentos relacionados ao gênero.3

Problemas

Os pais e os profissionais podem se esforçar para alcançar o ideal de individualidade,

acreditando muitas vezes que as crianças devam estar livres das restrições sociais baseadas em

gênero. Sem estarem restringidas por estereótipos de gênero e papeis prescritos, eles esperam

que as crianças sejam expostas a uma variedade maior de situações e pessoas para desenvolver

um leque de habilidades mais amplo.4 Entretanto, alguns pais podem se desanimar quando,
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apesar dos esforços de "neutralização de gênero", suas crianças pequenas possam agir ou se

vestir de formas extremamente estereotipada do gênero. Agir de formas estereotipadas conforme

o gênero na primeira infância é o comportamento padrão e as teorias de auto-socialização por

gênero explicam por que.

Contexto da pesquisa

A pesquisa sobre o desenvolvimento de gênero recebeu uma atenção maior desde o início dos

anos 60, acompanhando o movimento feminista.5 Uma ênfase na cognição no desenvolvimento de

gênero se tornou prevalente do final dos anos 70 ao início dos anos 80, quando a psicologia em

geral foi influenciada por teorias cognitivas.6 A pesquisa sobre o desenvolvimento de gênero e as

teorias de auto-socialização se concentraram em grande parte nas tendências normativas das

crianças brancas da classe média americana. Entretanto, alguns projetos foram realizados mais

recentemente para estudar populações mais diversificadas.

Principais questões de estudo

A pesquisa sobre o papel ativo das crianças na formação de seu próprio desenvolvimento de

gênero se concentra em duas questões amplas: (1) Quando as crianças aprendem sobre o gênero

e como esse conhecimento sobre o gênero muda ao longo do tempo? (2) Como o conhecimento

das crianças sobre o gênero afeta seu desenvolvimento de gênero?

Resultados de pesquisas recentes

Quando as crianças aprendem sobre o gênero e como esse conhecimento sobre o gênero muda

ao longo do tempo? Os psicólogos estudaram muitos tipos de cognições em crianças relacionadas

ao gênero, incluindo: consciência de categorias de gênero, compreensão da constância de gênero

e conhecimento dos estereótipos de gênero. As crianças podem, de forma perceptiva, distinguir

os machos e as fêmeas, mesmo quando ainda são bebês.7,8 Entretanto, não se considera que as

crianças compreendam conceitualmente as categorias de gêneros antes dos 18 a 24 meses.9 Por

volta dos 27 a 30 meses da idade, às vezes mais cedo, as crianças parecem ter uma noção

rudimentar da identidade de gênero, exibida pela capacidade de classificar verbalmente seu

próprio gênero (“menino”/ “menina”).10,11

As crianças aprendem mais sobre o gênero e desenvolvem uma noção de identidade de gênero

durante a primeira infância. Kohlberg sugeriu que as crianças de 1 a 3 anos consideram o gênero
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como sendo fluido e, com o tempo, aprendem sobre sua permanência relativa (constância de

gênero).12 Isso envolve a compreensão de que o gênero permanece o mesmo ao longo do tempo

(um menino se torna um homem) e mesmo apesar de transformações superficiais (uma menina

continua a ser uma menina, mesmo que ela vista calças ou brinque com carrinhos). Estudos

através de diferentes culturas mostram que a compreensão da constância do gênero é

normalmente adquirida entre 6 e 7 anos de idade.13

Um terceiro tipo de conhecimento que as crianças obtêm são os estereótipos de gêneros. Já aos

18 meses, as crianças têm um conhecimento dos estereótipos dos gêneros, que aumenta em grau

e em complexidade ao longo do desenvolvimento.14 As crianças menores, com frequência,

acreditam rigidamente e endossam estereótipos dos gêneros, mas começam a mostrar

flexibilidade (por exemplo, tanto as meninas como os meninos podem ser fortes) ao redor dos 6 a

8 anos.15 A combinação da aquisição de uma noção da identidade de gênero com o conhecimento

dos estereótipos dos gêneros constituem a base dos esquemas de gênero.

Como o conhecimento das crianças sobre o gênero afeta seu desenvolvimento de gênero? As

teorias de auto-socialização postulam que o conhecimento das crianças sobre o gênero as motiva

a se assemelharem aos outros indivíduos do mesmo gênero, e a se distinguirem daqueles do

gênero oposto.3 Elas aprendem o que é exigido de cada gênero e tentam seguir essas normas e

estereótipos de gênero. Estudos têm mostrado que, após adquirir identidades básicas de gênero,

as crianças intensificam sua atenção às informações relacionadas ao gênero e se preocupam

especialmente com os modelos do mesmo gênero. Ao mesmo tempo, elas exibem uma memória

melhor para aquilo que julgam ser relevante para seu próprio gênero, distorcendo também as

informações para se adequarem ao seu esquema.16,17,18 Com essas informações construídas e

consolidadas, as crianças aprendem como agir de formas estereotipadas para o gênero.19

A primeira infância é uma época de “rigidez de gênero” no comportamento e nas crenças. Nessa

idade, as crianças demonstram um grande envolvimento com brinquedos estereotipados por

gênero, evitando cada vez mais os brinquedos estereotipados do gênero oposto, vestindo-se com

mais ênfase de forma estereotipada conforme seu gênero.20,21,22 Confirmando essas teorias, os

estudos descobriram que, às vezes, o conhecimento das crianças sobre gênero prognostica o

comportamento estereotipado conforme o gênero na primeira infância.8,9,23 Por exemplo, as

crianças que compreendem mais cedo o que são estereótipos de gêneros tendem a manter

preferências mais firmes vinculadas ao gênero e utilizam estereótipos de gênero para orientar

seus comportamentos.24
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Existem também teorias de que o conhecimento das crianças sobre gênero tem consequências

imediatas em seus sentimentos e atitudes em relação ao próprio gênero e aos pares do gênero

oposto.25,26 De fato, a primeira infância é também um período de "rigidez" nas atitudes de gênero.

As crianças avaliam o grupo de seu próprio gênero mais positivamente do que o grupo do outro

gênero.25 Elas também tendem a favorecer seu próprio gênero em seu comportamento, como ao

atribuir recompensas.27 A segregação de gênero também começa na primeira infância.28 As

meninas e os meninos, progressivamente, preferem se associar a outros do próprio gênero, um

fenômeno que continua durante o ensino fundamental. Alguns estudos apoiam a ideia de que o

conhecimento das crianças sobre gênero está relacionado às atitudes de gênero e segregação

por sexo.16,29,30 Entretanto, ainda há muito a ser descoberto nessa área.

Lacunas de pesquisa

Muitas evidências suportam a ideia de que as crianças moldam seu próprio desenvolvimento de

gênero. Embora os estudiosos tenham demonstrado que o conhecimento e a compreensão das

crianças sobre gênero está relacionado ao seu comportamento e atitudes estereotipados de

gênero, alguns estudos, entretanto, não encontram nenhuma relação.8,9 É provável que diversos

fatores (por exemplo, influências biológicas pré-natal, representações da mídia, atitudes dos

pares e dos pais) interajam em conjunto com a auto-socialização para influenciar o

comportamento das crianças relacionado ao gênero. Contudo, poucos estudos tentaram testar

essa interação. Além disso, poucos estudos examinaram a auto-socialização do gênero além da

norma, isto é, crianças brancas, da classe média, ou crianças americanas. Finalmente, mais

estudos serão necessários para compreender as consequências em longo prazo da auto-

socialização e da tipificação precoce de gênero como, por exemplo, para objetivos, preferências,

atitudes de gênero e bem-estar posteriores.

Conclusões

Embora múltiplos fatores afetem o desenvolvimento de gênero das crianças, estas também

desempenham seu próprio papel ativo. Iniciando muito precocemente no desenvolvimento, as

crianças procuram se classificar conforme o gênero após terem reconhecido grupos de gênero

distintos. As crianças menores, então, esforçam-se para definir o gênero, prestando atenção às

informações sobre gênero e formando esquemas de gênero. Devido ao fato de as cognições das

crianças sobre gênero mudarem ao longo do tempo, espera-se que seus comportamentos,

crenças e atitudes relacionadas ao gênero mudem também.  De fato, descobriu-se que a primeira
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infância é um período de uma progressiva "rigidez” nas preferências estereotipadas por gênero

por pares e atividades com brinquedos, assim como em seus jogos e vestimentas estereotipadas

por gênero. Há também evidência de que, com o tempo, as crianças relaxam quanto a seguir

essas normas de gênero estritas, ao alcançarem cerca da metade do ensino fundamental. Muitos

estudos encontraram apoio para as relações entre o aumento do conhecimento das crianças

sobre o gênero e seus comportamentos, crenças e atitudes estereotipadas de gênero. Entretanto,

nem sempre é possível encontrar essas conexões.9

Implicações para os pais, serviços e políticas

A compreensão rápida das crianças do conceito de que nosso mundo pode ser dividido em grupos

de gênero reflete o quanto é forte a ênfase que a sociedade coloca no gênero. Quase todos os

aspectos da vida são inoculados de conotações de masculinidade e feminilidade. Um

inconveniente de enfatizar o gênero a tal grau é que isso pode aumentar a estereotipagem de

gênero e o comportamento discriminatório negativo de gênero.31,32 Essa estereotipagem e o

preconceito podem levar à redução da diversidade de escolhas, habilidades e relacionamentos

disponíveis às crianças.

Mesmo amenizando a ênfase sobre o gênero em seus ambientes imediatos, as crianças ainda

irão, provavelmente, criar um conceito de gênero. Os pais, os educadores, e os profissionais

devem estar conscientes das associações vinculadas a cada gênero. Por exemplo, parece que as

meninas pequenas captam a mensagem de que ser uma menina significa parecer uma menina e

se preocupar com a aparência.21 Os meninos se direcionam para as mensagem de que eles

precisam ser resistentes como os super-heróis.33 Essas associações podem, mais tarde, ter

consequências negativas sobre o desenvolvimento. Oferecer uma diversidade de significados a

serem associados a cada gênero ensina as crianças que ser uma menina ou um menino é mais do

que simplesmente parecer bonita ou agir como “durão”.
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Introdução

Os autores das teses1-4 desta seção examinam as formas nas quais os meninos e as meninas

diferem e como essas diferenças se originam em fatores sociais e podem ser reduzidas através

de mudanças sociais. Contudo, suas causas e modificações de comportamento são complexas,

assim como os vínculos entre ciência e política social.

Estudo e conclusões

a. Pontos sobre os quais concordamos

Tal como documentado nas quatro teses1-4 desta seção, é evidente que diversos agentes sociais

(pares, pais e escolas) contribuem diretamente para algumas das diferenças entre os sexos, e

que esses agentes incentivam também as crianças a se socializar entre si conforme o gênero.

Está claro também que as práticas sociais muitas vezes limitam o desenvolvimento tanto das

meninas quanto dos meninos e que as crianças precisam estar preparadas para interagir com

pessoas diferentes delas mesmas. Por isso, é importante encontrar maneiras de otimizar o

desenvolvimento de todas as crianças. Concordamos, assim, com muitas das interpretações dos

autores.

b. Pontos sobre os quais discordamos

Os autores enfatizam os efeitos da socialização nas atitudes e cognições relacionadas ao gênero

(refletir sobre o gênero), mas os vínculos entre as atitudes e o comportamento são complexos, e

existem muitos estudos em psicologia social sobre os moderadores de tais vínculos.5 As atitudes

de gênero estão, algumas vezes, mas nem sempre, relacionadas a comportamento de gênero, e a
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maioria das associações têm dimensões surpreendentemente modestas.6 Ainda assim, a via

causal entre atitudes e comportamentos não está clara. As pesquisas em psicologia social

clássica mostram que as atitudes podem mudar em consequência do comportamento, ao invés do

contrário.5 Por isso, é importante identificar as condições sob as quais as atitudes relacionadas

ao gênero influenciam os comportamentos relacionados ao gênero e são influenciadas por eles.

c. O que está faltando?

As teses nesta seção1-4 abrangem inúmeras influências importantes sobre o desenvolvimento de

gênero, com uma ênfase na criança média. Porém, o desenvolvimento de gênero apresenta

nuances, dependendo da biologia, do estado do desenvolvimento e do contexto.

O papel da biologia. As crianças não entram no mundo como uma folha de papel em branco, e

existem evidências consideráveis de que os fatores biológicos influenciam o desenvolvimento de

gênero. Os hormônios sexuais desempenham um papel especialmente proeminente, com a

exposição pré-natal a elevados níveis de hormônios masculinos típicos associada a

comportamentos que apontam para uma direção tipicamente masculina.7,8 Por exemplo, em

comparação com as meninas com níveis típicos de hormônios, as meninas que foram expostas

durante a gestação a altos níveis de hormônios masculinos (por exemplo, andrógenos) tendem a

se interessar e a se envolver mais em atividades tipificadas como masculinas ao longo de sua

vida. Quando crianças, elas brincam mais com brinquedos como blocos lego e carrinhos;9,10

quando adolescentes e jovens adultas, envolvem-se mais em esportes e brinquedos eletrônicos e

são mais interessadas em profissões que lidam com coisas, ao invés de pessoas;8 na idade adulta,

são mais propensas a escolher atividades profissionais desempenhadas normalmente por

homens.11 Isto sugere que ao menos algumas das diferenças entre meninos e meninas típicos

derivam da diferença nos níveis de seus hormônios sexuais durante os primeiros estágios de

desenvolvimento (e dos correspondentes efeitos desses hormônios no desenvolvimento do

cérebro). Há outros aspectos biológicos que têm um papel no desenvolvimento do gênero (por

exemplo, hormônios da puberdade e hormônios que circulam na idade adulta).12

Essas influências biológicas no desenvolvimento de gênero indicam que a socialização não

acontece em um vácuo. A socialização pode amplificar as predisposições biológicas, de forma

que as pequenas diferenças influenciadas pela biologia se tornem grandes diferenças

comportamentais. Por outro lado, a socialização pode neutralizar as predisposições biológicas;

por exemplo, as meninas que têm interesses tipicamente masculinos como resultado de uma
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exposição pré-natal a níveis elevados de andrógenos podem ser pressionadas a agir de forma

tipicamente feminina, embora pouco se saiba sobre a eficácia de tal socialização.13,14 Esse tópico

representa uma oportunidade estimulante de pesquisa; em outra parte, damos exemplos de como

o trabalho sobre o desenvolvimento de gênero a partir de uma perspectiva de socialização

poderia ser melhorado por meio de uma maior atenção aos processos biológicos.15

O papel do desenvolvimento. É importante lembrar que os aspectos psicológicos do gênero não

são estáticos. As características de gênero se desenvolvem ao longo do tempo e os efeitos da

socialização podem variar conforme o estado de desenvolvimento das crianças. Por exemplo, as

mudanças psicológicas na adolescência podem modificar o efeito das experiências de

socialização, considerando a maior autonomia, o contato com os pares e os conflitos entre pais e

filhos nesse período em contraste com a infância.16

A função do contexto. Um alto nível de socialização de gênero ocorre dentro das famílias. Podem

existir diferenciações consideráveis entre filhos e filhas numa mesma família, ao invés de

meninos e meninas em geral, e elas podem depender também da ordem de nascimento das

crianças e da situação matrimonial dos pais.17 Consideremos dois exemplos. Na faixa de idade de

7 a 19 anos, a mudança das atitudes relacionadas ao gênero varia conforme o contexto e as

características pessoais;18 em média, elas diminuem tradicionalmente com a idade, mas as

atitudes tradicionais aumentam entre os primogênitos do sexo masculino com irmãos e pais

tradicionais. Quando os maridos têm mais recursos relacionados ao seu trabalho do que a

esposas (renda, prestígio profissional), as mulheres têm menos poder na relação marital19 e isso

tende a afetar a socialização das crianças, por exemplo, na adoção de modelos. Além disso, o

comportamento dos próprios pais muda em função do gênero de seus filhos. Por exemplo, as

atividades familiares dos pais, incluindo a participação nas tarefas domésticas, dependem do fato

de eles terem uma filha ou um filho; os pais com prole do sexo oposto apresentam menos

interesses em atividades de lazer tradicional no momento que seus filhos alcançam a meia

infância.20

O contexto se estende além do mundo social imediato da criança. Outros aspectos contextuais,

como a cultura, a vizinhança e as organizações sociais, tendem também a ser importantes no

desenvolvimento de gênero, e podem moderar a eficácia dos pais, pares e escolas.

Consequências para o desenvolvimento e as políticas
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É difícil avaliar as consequências descritas pelos autores devido ao volume limitado de

evidências disponíveis para orientar a formulação de políticas. Como as intervenções nem

sempre funcionam como planejado, é essencial que elas sejam testadas de modo empírico antes

que sejam adotadas de forma mais ampla.

As questões sobre a natureza e direção dos vínculos entre atitude e comportamento indicam que

é difícil saber como funcionariam as intervenções propostas nas teses. Se as atitudes não

provocam o comportamento, então, alterar atitudes ou estereótipos sobre o gênero não teria o

efeito de alterar comportamentos. Por exemplo, as intervenções em sala de aula que enfatizam o
gênero aumentam os estereótipos de gênero nas crianças, mas não os seus próprios interesses
de gênero estereotipados.21 Isso talvez seja suficiente para alterar atitudes, mas então, nesse
caso, o objetivo deveria a alteração de atitudes.

Nem sempre está claro o que é necessário para alterar os comportamentos. Muitas intervenções

elaboradas para aumentar a participação das meninas e mulheres nos campos da ciência,

tecnologia, engenharia e matemática (STEM, em inglês) estão voltadas para a quebra de

estereótipos. Uma delas, a Science Cheerleaders (www.sciencecheerleader.com) tem

“animadoras de torcida que seguem carreiras científicas que questionam de modo alegre os

estereótipos […] e inspiram as jovens a considerar uma carreira científica (STEM) […] e redefinir

ao mesmo tempo a imagem dos cientistas e engenheiros”. Porém, existem poucas evidências da

eficácia dessa abordagem.

De fato, as intervenções que questionam os estereótipos podem realmente ter efeitos

inesperados, porque chamam atenção para o gênero. Tal como observado pelos autores das teses

nesta seção, as intervenções têm uma melhor chance de dar resultados ao enfatizar menos (e não

mais) o gênero. Contudo, para que isso fique claro, seria importante realizar testes empíricos

criteriosos. Sendo assim, devemos ser cautelosos sobre a introdução de intervenções, mesmo se

elas fazem sentido, sem antes testá-las cuidadosamente.

É importante também considerar que a eficácia da intervenção pode ser diferente dependendo

das pessoas, em função das características pessoais e das experiências sociais, tais como os

interesses, os estado de desenvolvimento, a estrutura familiar e outros contextos. Uma

intervenção que tenha um efeito benéfico médio pode não ser prejudicial para ninguém, mas

deveria assim mesmo ser testada. Quando se dispõe de recursos escassos e tempo limitado, é

importante também identificar as crianças que mais provavelmente se beneficiariam com as
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intervenções.

Uma pergunta importante está relacionada às motivações por trás de uma intervenção.

Concordamos que todas as crianças devem ter a oportunidade de fazer aquilo que querem, e que

as políticas deveriam se concentrar em combater os estereótipos e preconceitos que reduzem as

opções disponíveis às crianças (e aos adultos), além de proporcionar acesso e oportunidades
iguais aos recursos. Contudo, algumas crianças podem ainda assim fazer escolhas com base no
gênero. O objetivo é eliminar as disparidades de oportunidades ou as diferenças de gênero? 
Enquanto que alguns programas se empenham em dar oportunidades iguais para ambos os
gêneros, outros esforços para aumentar a igualdade entre os gêneros se concentram em
proporcionar atividades que façam com que as meninas e mulheres sejam mais parecidas com os
meninos e homens (por exemplo, melhorando as habilidades matemáticas e espaciais das
meninas), ao invés daquelas que visem fazer com que os meninos e homens sejam mais parecidos
com as meninas e mulheres (por exemplo, melhorando nos meninos as habilidades de
reconhecimento das emoções). Isso reflete a tendência de muitos países de valorizar mais as
 características tipificadas como masculinas em relação às características tipificadas como
femininas; consideremos, por exemplo, a situação e o salário das profissões dominadas pelos
homens em contraste com aquelas das mulheres. É importante considerar como as decisões
sobre as políticas relativas ao gênero podem refletir o prestígio diferenciado concedido aos
sexos, e se as alterações das políticas deveriam se concentrar em encorajar a similaridade dos
gêneros, ou em conceder aos meninos (homens) e meninas (mulheres) o mesmo nível de respeito,
status e oportunidades. A promoção do respeito, status e oportunidades é compatível com as
abordagens dos direitos humanos.
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